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Resumo: Esta pesquisa tem por objetivo conhecer as habilidades de leitura 
desenvolvidas nas aulas de geografia. Vivemos em uma sociedade em que o 
uso da leitura é cada vez maior, ao mesmo tempo em que nas avaliações 
externas nacionais e internacionais, grandes contingentes de estudantes 
brasileiros apresentam um desempenho insatisfatório. A pesquisa fundamenta-
se em teorias sobre a leitura de Goulemot (1996), Smith (1999), Cosson 
(2006), Silva (1993), Solé (1998),Souza (1992) e outros. Parte da idéia de 
leitura como produção de sentido cujo significado é dado pelo leitor utilizando 
conhecimento prévio do assunto e da linguagem do texto, sendo um processo 
interno, mas que pode ser ensinado. E esta é a função da escola. A 
competência leitora deve ser vista como um conteúdo transversal do currículo a 
ser trabalhado em todas as disciplinas. A pesquisa será desenvolvida com um 
grupo de professores de escolas estaduais da Diretoria de Ensino de Birigui, 
estando na fase de aplicação de questionário.  
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1-INTRODUÇÃO: 
 
Este trabalho baseia-se na importância da leitura e da escrita na 

prática cotidiana, em sala de aula. Trata-se de uma competência que deve 
nortear todo o trabalho pedagógico nas escolas, uma vez que vivemos em uma 
sociedade grafocêntrica, onde, cada vez mais, a leitura torna-se necessária, 
em um mundo onde a circulação do capital, de produtos e de pessoas ocorre 
em nível mundial. Assim, somos inundados por informações. Saber lidar com 
elas e selecioná-las é muito importante, exigindo desenvolvimento do espírito 
crítico. Caso contrário aceitamos tudo o que nos é oferecido e somos 
transformados em seres manipulados. Diante da necessidade de filtrar essas 
informações, cabe ao professor fazer a relação entre a informação, o saber e a 
mobilização desse saber (o saber-fazer). A sala de aula não é mais o lugar de 
transmissão e sim o lugar de produção de conhecimento.  

Nos dias atuais há uma conscientização sobre a importância da 
escola e também sobre a crise vivida pela mesma. Argumentos são usados na 
tentativa de explicar essa crise. Entre eles destaca-se a relação entre a 
mudança ocorrida na população atendida pela escola e a queda de qualidade 
do ensino oferecido pelas instituições educacionais. 

Para Beisiegel (1980) se antes a escola atendia uma pequena 
parte da população privilegiada, hoje ela atende a toda a sociedade. Passou da 
homogeneidade para a heterogeneidade.  Antes o professor atendia a poucos 
que já vinham com uma bagagem cultural, hoje atende a um grupo 
diferenciado, que não possui a bagagem cultural que se espera. Por outro lado, 
o que aqui é chamado de crise (a expansão do acesso à escola possibilitando 
a chegada da população antes excluída) trata-se de um avanço democrático. 
Não sendo, portanto algo negativo, mas o seu oposto. 



Para que a escola atenda a sua nova demanda, possibilitando a 
inclusão social, é importante que ofereça uma educação de qualidade, levando 
a uma consciência cidadã, assegurando, portanto, as condições de 
enfrentamento aos desafios do mundo atual. 

 
Da mesma forma, será preciso reavaliar as práticas 
existentes e essencialmente recriá-las. Temos, portanto, 
além de uma nova clientela, a necessidade de 
assumirmos novas características organizacionais e 
pedagógicas frente às atuais demandas oriundas do 
processo de desenvolvimento econômico, científico e 
tecnológico (DI GIORGI, 2005, p.33). 
 

A sociedade da informação, por ser aberta e global, apresenta 
aspectos diferentes. Como ponto negativo, temos o processo de concentração 
de renda e suas conseqüências, entre elas está a diferença de acesso à 
informação. Como ponto positivo temos a potencialidade inédita de liberdade e 
expansão das potencialidades humanas ligadas também à enorme massa de 
informação disponível. Nesta sociedade é grande a preocupação com a 
alfabetização e com o letramento da população. É muito importante reconhecer 
os sinais gráficos e também utilizar a leitura socialmente. Hoje, a internet e o 
ensino a distância exigem que leiamos e nos comuniquemos através da leitura, 
tornando essas habilidades cada vez mais importantes.  

 
 Sabemos que a compreensão de um texto é um 
processo que se caracteriza pela utilização que o leitor 
faz dos muitos conhecimentos adquiridos ao longo de 
sua vida e que, para chegar à compreensão do que leu e 
para aprender algo novo a partir da leitura, é necessário 
que ative conhecimentos anteriores, relacionando as 
idéias contidas no texto lido com aquilo que já sabe, que 
durante a leitura ele indague, questione, levante 
hipóteses, busque e identifique o que é relevante ou 
secundário naquilo que lê (SMOLE, 2005, p.32). 

 
Contudo a leitura que hoje é percebida como um direito de toda 

a sociedade nasceu como um privilégio. Segundo Manguel (2003), a escrita 
surgiu na planície da Mesopotâmia, antiga Babilônia, em meados do quarto 
milênio a.C. Esta invenção trouxe consigo uma outra - a leitura - já que o objeto 
do ato de escrever é que este seja resgatado posteriormente através do leitor. 
Na Antigüidade a escrita era uma atividade aristocrática, reservada a poucas 
pessoas. Os escribas detinham o poder de codificar as mensagens e depois 
decodificá-las, fato este que lhes dava um papel privilegiado nas sociedades 
antigas, eles representavam os olhos e a língua de quem tinha o poder. A 
democratização da leitura é um trabalho muito grande, afinal esta nunca foi 
universal, este período histórico que vivemos é o primeiro que se propõe a 
alcançar esta meta. 

A preocupação com a educação e, conseqüentemente, com a 
leitura e a escrita, levou à criação nos anos 90 de iniciativas nacionais e 



internacionais de avaliação externa da escola, entre elas o PISA, SAEB e 
SARESP. 

 No estado de São Paulo, desde 1996, por meio do 
SARESP(Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São 
Paulo), são aplicadas  provas de leitura e escrita a alunos do ensino 
fundamental e médio. Este instrumento de avaliação baseia-se em pesquisas 
que mostram a correlação entre o desempenho do aluno em provas deste tipo 
e o verificado em provas de outros componentes curriculares, isto porque se 
sabe que a “competência leitora permite o desenvolvimento de estratégias para 
se alcançar o sentido de todo e qualquer tipo de texto: literário, científico, 
artístico, institucional e outros; viabilizando o acesso ao conhecimento em toda 
e qualquer área.”(SÃO PAULO, 2002, Vol. I, p.12). 

 Entre os objetivos do SARESP está o de contribuir para a 
reorientação dos trabalhos com leitura realizados pelos professores nas 
escolas.  

Partindo desta observação, da situação da escola brasileira em 
relação às habilidades de leitura e escrita, e de ser esta uma preocupação 
contemporânea, como é demonstrado pelas avaliações externas nacionais e 
internacionais e também do que tem sido pesquisado e publicado sobre o tema 
pergunto: O professor de Geografia se vê como um professor de leitura? Esta é 
a questão central que norteia esta pesquisa. 

 
2 - A leitura e sua escolarização 

                         Como a meta principal do ensino da leitura é a compreensão 
dos textos pela criança, esta capacidade precisa ser exercitada e ampliada na 
escola através da leitura e discussão dos usos e conteúdos dos textos lidos, 
familiaridade com gêneros textuais diversos e abordagem das características 
gerais desses gêneros. Instigar os alunos a prestarem atenção e explicarem 
suas características gerais favorece bastante o trabalho de compreensão, 
porque orientam adequadamente as expectativas do leitor diante do texto. 
Todas essas atividades devem ser trabalhadas em todas as disciplinas 
presentes na escola. 

É importante que todos os professores tenham a preocupação 
com o desenvolvimento da leitura em sua sala de aula, reflitam sobre os textos 
que podem ser lidos na sua área de conhecimento. Todas as disciplinas 
contribuem para a leitura de mundo, a partir da análise da realidade vivida e 
percebida pelo aluno. No trabalho com a leitura são necessários vários 
procedimentos de acordo com os objetivos que se tem em determinado 
momento: ler para encontrar determinada informação, ler para memorizar, ler 
para ter modelos textuais, ler para escrever. Todos esses procedimentos 
devem ser aprendidos na escola.  

Para Silva (1993) o trabalho com leitura na escola depende da 
explicitação dos objetivos ou finalidades para não cair no casuísmo e 
improvisação. Há hoje no Brasil dois posicionamentos da escola e do professor 
em relação ao ensino: um em que educar visa à adaptação ao meio, no caso 
da leitura, o texto é imposto; outro em que educar propõe a libertação e 
transformação e o texto é visto como uma possibilidade para o trabalho de 
reflexão e recriação por parte dos leitores. Neste contexto, a leitura passa a ser 
um poderoso meio para a compreensão e transformação da realidade. 



Geralmente, a escola ignora as múltiplas possibilidades da 
leitura. A leitura deixa de ser um fim e passa a ser um meio (ler para resumir, 
ler para preencher uma ficha, ler para fazer uma prova, etc.), reduzindo as 
formas de apropriação do texto pelos alunos. A escola deveria, segundo Solé 
(1998) ensinar estratégias de compreensão leitora para a formação de leitores 
autônomos, para trabalharem com diferentes tipos de textos. Leitores que 
aprendam a partir dos textos. Que aprendam a aprender. 

As estratégias de compreensão são divididas em três fases: 
Primeiro aquelas usadas antes da leitura, que são a motivação, os objetivos da 
leitura, ativação do conhecimento prévio e o estabelecimento de previsões 
sobre o texto, em relação aos alunos, o uso dessas estratégias antes da leitura 
tem o objetivo de suscitar a necessidade de ler, proporcionar recursos para 
enfrentar com segurança, confiança e interesse a atividade de leitura, 
transformando-os em leitores ativos. Em seguida, as estratégias usadas 
durante a leitura: formular previsões sobre o texto que está sendo lido , 
formular perguntas sobre o que foi lido, esclarecer possíveis dúvidas sobre o 
texto, resumir as idéias do texto. “Nessas tarefas ocorre, de maneira 
simultânea, uma demonstração do modelo do professor e o assumir 
progressivo de responsabilidade de parte dos alunos” (Solé 1998, p.118). 
Finalizando, as estratégias trabalhadas após a leitura visam à identificação da 
idéia principal, elaboração de resumo e formulação de respostas e perguntas 
sobre o texto. 

 
2.1 - A leitura nas aulas de Geografia. 
É comum nas escolas, comentários sobre as dificuldades 

relacionadas à interpretação de textos pelos alunos. É recorrente nas 
discussões, entre professores, durantes reuniões, a constatação de que os 
alunos não conseguem interpretar diferentes tipos de textos, bem como o fato 
de que a maioria dos professores e também daqueles que não são professores 
a idéia de que a disciplina de Língua Portuguesa seja responsável pela solução 
deste problema. 

Porém, o que as pesquisas nacionais e estrangeiras têm 
revelado é que a leitura é uma habilidade básica para a capacidade de 
aprender a aprender, pois leva à conquista de novas habilidades. 

Cada disciplina escolar tem os seus gêneros textuais, os seus 
portadores específicos, o seu vocabulário, e assim deve desenvolver as suas 
práticas de leitura e escrita mais apropriadas. Mas se todo professor é um 
professor de leitura e escrita, é importante que o professor se veja como tal e 
esteja preparado para desenvolver essas habilidades em sala de aula, o que se 
sabe ser algo complexo já que segundo Filipouski (2002), nem sempre as 
instituições formadoras de professores conseguem implementar todas as 
condições necessárias para formação docentes que atendam as necessidades 
da escola contemporânea . 

A introdução destas competências no cotidiano de todos os 
professores, em todas as disciplinas, relaciona-se aos conteúdos identificados 
pelos PCNs como conteúdos procedimentais (saber fazer), caracterizando o 
quadro crítico que se observa da educação brasileira nas avaliações externas 
(PISA, SAEB, SARESP). Nos resultados destas avaliações, aparecem grandes 



contingentes de estudantes que apresentam habilidades de leitura insuficiente 
para o nível de letramento na série que freqüentam. Assim, deve-se levar em 
conta como essas avaliações externas são recebidas na escola e como 
direcionam o trabalho em sala de aula no que tange à competência leitora. 
Também é importante saber se os professores de todas as disciplinas, 
especialmente o de Geografia, estão incorporando essas habilidades e como 
isto é feito. 

O saber geográfico deve contribuir, junto com a leitura, para a 
socialização dos alunos, merecendo destaque entre os objetivos do PCN do 3° 
e 4° ciclos do ensino fundamental para a área de Geografia: espera-se que 
alunos construam um conjunto de conhecimentos que os permita serem 
capazes de “compreender a importância das diferentes linguagens na leitura da 
paisagem, desde as imagens, música e leitura de dados e de documentos de 
diferentes fontes de informação, de modo que interprete, analise e relacione 
informações sobre o espaço”. (BRASIL, 1988, p.35) 

Para o professor de Geografia é significativo que reflita sobre 
que textos podem ser lidos ou escritos nessa área de conhecimento, de 
maneira a permitir que a capacidade do aluno dialogar com o mundo se amplie. 
 

3 - REFERENCIAL TEÓRICO: 
 
A formação de alunos leitores faz parte do eixo norteador das 

transformações educacionais que compõem a grande demanda social 
atualmente. Souza (1992, p.03) afirma que o “indivíduo que tem acesso à 
palavra escrita é possível conhecer a herança cultural deixada por seus 
antepassados, decifrar as mensagens de seus contemporâneos e deixar um 
legado para o futuro.”A importância da leitura está relacionada ao fato de que é 
“por meio dela que armazenamos nossos saberes, organizamos nossa 
sociedade e nos libertamos dos limites impostos pelo tempo e pelo espaço” 
(Cosson,2006, p16). Defendendo a idéia de que a leitura é sempre produção 
de sentido Goulemot (1996) afirma que a história individual do leitor, junto com 
a história social é que irão constituir o sentido do que é lido, porque é com a 
visão de mundo de cada um que damos significado ao que lemos. Outro fator 
importante, denominado pelo autor como “biblioteca”, refere-se ao diálogo 
desencadeado pela leitura do novo com as leituras já realizadas, onde haverá 
comparações entre os textos. Os mais antigos ajudam na constituição de 
sentido dos novos, e estes podem também modificar o sentido das leituras 
mais antigas. Para Smith (1999, p.72): “Os leitores devem dar significado – 
estrutura profunda – ao que eles lêem, empregando o seu conhecimento prévio 
do assunto e da linguagem do texto”. Quando estamos lendo vamos fazendo 
previsões que se confirmam ou não pela leitura, e estas previsões são 
baseadas na teoria de mundo que é adquirida pela experimentação desde 
quando éramos crianças. 

A valorização da leitura e da escrita está inserida nas mudanças 
atravessadas pelas sociedades contemporâneas. Um exemplo é a 
preocupação com o letramento, que no Brasil surgiu na 2ª metade da década 
de 80, do século XX. Segundo Soares (2002, p.18) “o letramento é, pois, o 
resultado da ação de ensinar ou de aprender a ler e escrever: o estado ou 
condição que adquire um grupo social ou um indivíduo como conseqüência de 



ter se apropriado da escrita”. Para a autora a  alfabetização deve acontecer 
junto com o letramento, não são processos distintos. Em sociedades como a 
brasileira onde havia ainda muitos analfabetos, a preocupação maior era o 
analfabetismo. Agora com a diminuição dos índices de analfabetismo da 
população é que se pode discutir o uso que as pessoas fazem dessa 
habilidade. A preocupação é que se leve os “indivíduos não só a aquisição da 
‘tecnologia’ do ler e do escrever, mas também aos usos e práticas sociais da 
leitura e da escrita, a uma adequada imersão no mundo da escrita” (Ibid, p.22). 

“O nível de letramento de grupos sociais relaciona-se 
fundamentalmente com as suas condições sociais, culturais e econômicas”. 
(Soares, 2002, p.58). O que demonstra a necessidade de certas condições 
para o letramento: a escolarização real e efetiva da população e a 
disponibilidade de material de leitura. A escola é o lugar onde boa parte das 
crianças tem o contato com a leitura e a literatura,  

por ser estruturada com vistas à alfabetização e tendo 
um caráter formativo, constitui-se num ambiente 
privilegiado para a formação do leitor. Outros ambientes 
capazes de auxiliar nessa tarefa, como o familiar, podem, 
eventualmente, não estar direcionados nesse sentido. Já 
a escola, por mais deficiente que seja, mantém-se como 
espaço reservado à iniciação da leitura (SOUZA, 1992, 
p.07). 
 

O que não deve acontecer é o professor esperar previamente a 
aquisição de "habilidades e o desenvolvimento de uma história de leitura que 
permitiriam ao aluno o estudo e a fruição de qualquer tipo de texto – às vezes, 
chega-se ao absurdo de conceber o aluno alfabetizado como sinônimo de 
aluno-leitor.” (Silva, 1993, p.10). Assim, é importante que as “propostas 
considerem as práticas habituais de um leitor autônomo e ajudem os alunos a 
descobrirem como ler os textos dessa disciplina sabendo o que lêem, por que o 
lêem e que tipo de texto podem consultar conforme aquilo que desejam da 
leitura a ser feita” (Ibid, p.33). Ampliando o conhecimento dos alunos sobre os 
diversos tipos de textos veiculados em cada área de conhecimento.  

Solé (1998, p.116) afirma: o “processo de leitura deve garantir 
que o leitor compreenda os diversos textos que se propõe a ler. É um processo 
interno, porém deve ser ensinado.”Os professores devem trabalhar com 
diferentes tipos de textos, identificando e discutindo as características de cada 
um, e mostrando aos alunos as pistas que conduzem a sua melhor 
compreensão. Para ela o ensino de estratégias de leitura é um processo em 
construção, que não pode ser resolvido adequadamente de uma só vez. É uma 
construção conjunta, com a participação de alunos e professores, com o 
objetivo de levar o aluno à autonomia e competência na leitura. 

 
4 - OBJETIVOS: 
 
Ao tratarmos da leitura na sociedade brasileira, nos deparamos 

com velhos e persistentes problemas que não podem ser esquecidos, 
enquanto não forem solucionados: a parcela da população ainda analfabeta 
(apesar da queda do analfabetismo), crianças em contato com adultos (pais e 
professores) que não são leitores, entre outras.  



 Partindo desta observação da situação da escola brasileira em 
relação à habilidade leitora e de ser esta uma preocupação contemporânea, 
percebe-se que a leitura é uma habilidade básica para a capacidade de 
aprender a aprender, e, portanto, deve ser desenvolvida em todas as aulas, 
pelos professores de todas as disciplinas. Diante desta constatação pergunto: 
O professor de Geografia se vê como um professor de leitura? Como esses 
professores incorporam as teorias sobre a leitura e sua aprendizagem á sua 
prática cotidiana?  Com base nestas questões estabeleci os seguintes objetivos 
para esta pesquisa: 

 
• Identificar as práticas de leitura nas aulas de Geografia.  
• Analisar as facilidades e/ou dificuldades encontradas pelo 

professor de Geografia no desenvolvimento da 
competência leitora. 

• Verificar como o professor de Geografia tem incorporado 
as habilidades de leitura avaliadas pelo SARESP na sua 
prática cotidiana em sala de aula. 

 
                              5 - METODOLOGIA: 
 

Esta pesquisa está sendo desenvolvida com professores de 
Geografia de escolas estaduais, de dezessete municípios que fazem parte da 
Diretoria de Ensino de Birigui, Estado de São Paulo.  

Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, sob a 
forma de estudo de caso que utilizará os seguintes procedimentos de coleta de 
dados: questionários, entrevistas, análise de documentos e observação. A 
opção pela abordagem qualitativa é justificada por esta ter surgido da 
preocupação com os problemas do ensino, por se voltar segundo Mello (1985, 
apud Ludke, 1986, p.08), para a “apreensão do funcionamento interno da 
escola e do sistema escolar, o que exige métodos de investigação e 
abordagens diferentes daquelas utilizadas tradicionalmente”. Nesse tipo de 
pesquisa são utilizados mais freqüentemente “a observação participante, que 
cola o pesquisador à realidade estudada; a entrevista, que permite um maior 
aprofundamento das informações obtidas; e a análise documental, que 
complementa os dados obtidos através da observação e da entrevista e que 
aponta novos aspectos da realidade pesquisada” (Ludke, 1986, p.09). 

Farei uso de questionários com nove questões de múltipla 
escolha e uma questão aberta, aplicado a  trinta e três professores licenciados 
em Geografia, de 17 municípios da Diretoria de Ensino. A primeira parte deste 
questionário destina-se à caracterização dos sujeitos da pesquisa (sexo, idade, 
formação, tempo de trabalho, tipo de escola que leciona). A segunda parte 
destina-se a identificar os tipos e a freqüência de leitura para o professor, o que 
ele pensa sobre o trabalho com leitura, os gêneros e os materiais de leitura 
mais utilizados em sala de aula, as ações mais freqüentes em relação ao uso 
do livro didático e as maiores dificuldades de compreensão apresentadas pelos 
alunos em suas aulas. A partir do levantamento de informações e da 
interpretação dos resultados do questionário, serão selecionadas as escolas 
onde realizarei as entrevistas, observações, análise de documentos e 
questionário com alunos. 



O que se busca nesta pesquisa é conhecer como as habilidades 
de leitura e de escrita são desenvolvidas nas aulas de Geografia, na Diretoria 
de Ensino de Birigüi, procurando-se assim, segundo Lüdke (1986), retratar a 
realidade de forma completa e profunda, revelando a multiplicidade de 
dimensões presentes nessa instância (Diretoria de Ensino), focalizando-a como 
um todo. O objeto é tratado como único, sendo uma representação singular da 
realidade que é multidimensional e historicamente situada. Entre as quatro 
características do estudo de caso de acordo com Merrian (1988 apud André, 
2005, p.17) está a particularidade, o que significa que o estudo de caso focaliza 
uma situação, um programa, um fenômeno particular, neste caso as práticas de 
leitura utilizadas em sala de aula pelos professores de Geografia da Diretoria 
de Ensino de Birigüi. 

Entre os tipos de Estudo de Caso apresentados por Stake 
(1995,apud André, 2005, p.20) está o estudo de caso coletivo:”quando o 
pesquisador não se concentra num só caso, mas em vários, como por 
exemplo, em várias escolas ou vários professores, com finalidade intrínseca ou 
instrumental”. Ao desenvolver esta pesquisa em escolas diferentes, o interesse 
não está concentrado nestas escolas específicas, mas no que revelam sobre 
as práticas de leitura nas aulas de Geografia na Diretoria de Ensino de Birigüi. 

 Os três procedimentos de coleta de dados mais identificados 
com o estudo de caso são: entrevistas, observação e análise de documentos, 
que podem estar também associadas a outras, como o questionário, que é o 
caso desta pesquisa.  

As entrevistas com professores têm como objetivo levantar as 
facilidades e/ou dificuldades associadas às práticas de leitura e escrita 
identificadas no questionário realizado com os professores de Geografia. O 
roteiro da entrevista surgirá após o levantamento de informações e 
interpretação do questionário com os professores. Os documentos como 
diários de classe e planos de ensino serão utilizados para a análise da 
incorporação das habilidades de leitura e escrita nos objetivos ou metas a 
serem alcançados. Assim como observação em sala de aula será utilizada para 
verificar o contexto em que acontecem as práticas em sala de aula ajudando na 
compreensão do caso.  

 
6- CONSIDERACOES PRELIMINARES: 
Este texto parte da discussão sobre importância da escola na 

sociedade globalizada e os novos desafios propostos à educação: 
_ Destacando a importância da leitura nas transformações 

educacionais que compõem a grande demanda social atualmente. A leitura 
está na base de toda aprendizagem, tanto que está associada à escolarização. 
A escola não só é o lugar onde se aprende a ler, como todas as disciplinas ali 
presentes necessitam da leitura para que os alunos aprendam seus conceitos. 
Azevedo (2006, p.76) afirma que leitores são aqueles que diferenciam uma 
obra literária de um texto informativo, lêem jornais e também poesias, sabem 
utilizar textos em benefício próprio (receber informações, motivação estética, 
para ampliar a visão de mundo, ou entretenimento).  



_  Apresentando o referencial teórico que embasa a pesquisa 
sobre o desenvolvimento da habilidade leitora nas aulas de Geografia.  

_   Relatando os objetivos propostos e a metodologia a ser 
utilizada.  

A transformação dos alunos em leitores é um dos objetivos da 
escola. Mas para isto é necessário que as práticas de leitura escolarizadas 
passem por mudanças. É preciso compreender que a leitura ocorre por meio 
de um diálogo entre o leitor, seu momento da vida pessoal, o momento 
histórico social em que está inserido, as leituras já realizadas e as relações que 
possa estabelecer com o novo texto para que este tenha sentido. 

 É exatamente o uso da leitura como forma de poder, 
diferenciando as pessoas de uma mesma sociedade, que a escola deve 
modificar, democratizando, de fato, a leitura. 
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